fac-similado N.º 69 


GENTE DO NORDESTE 
NO AMAZONAS 


f 


& 


COLEÇÃO 
Documentos da 


AMATONIA 


GOVERNO DO 


AMAZONAS 


GOVERNADOR DO AMAZONAS 
Amazonino Armando Mendes 


VICE-GOVERNADOR DO AMAZONAS 
Samuel Assayag Hanan 


SECRETÁRIO DE ESTADO DA CULTURA, TURISMO E DESPORTO 
Robério dos Santos Pereira Braga 


SECRETÁRIA EXECUTIVA DE ESTADO DA CULTURA, TURISMO E DESPORTO 
Vânia Maria Cyrino Barbosa 


SECRETÁRIA EXECUTIVA ADIUNTA 
Delzinda Ferreira Barcelos 


ASSESSOR DE EDIÇÕES 
Antônio Auzier Ramos 


ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DA CULTURA 
Saul Benchimol — presidente 


SEC 


Secretaria de Estado da 
Cultura, Turismo e Desporto 


Av. Sete de Setembro, 1546 

69005-141 - Manaus-AM-Brasil 

Tels: (92) 633.2850 / 633.3041 / 633.1357 
Fax: (92) 233.9973 

E-mail: sec(mvisitamazonas.com.br 
www.visitamazonas.com.br 


CARLOS MENDONÇA 


GENTE DO NORDESTE 
NO AMAZONAS 


(FAC-SIMILADO) 


é 


COLEÇÃO 
Documentos da 


AMAZÔNIA 


CULTURA 


Edições 
Governo do Estado 


Copyright O 2002 Governo do Estado do Amazonas 
Secretaria de Estado da Cultura, Turismo e Desporto 


COORDENAÇÃO EDITORIAL 
Antônio Auzier Ramos 


Cara 


Vanusa Gadelha / Kintawbesign 


Prosgro GRÁFICO 
KintawDesign 


AmM Mendonça, Carlos. 
F.6o8 
Gente do Nordeste no Amazonas / Carlos Mendonça 
(fac-similado). Manaus: Edições Governo do Estado do 
Amazonas / Secretaria de Estado da Cultura, Turismo e 
Desporto, 2002. 


60 p. Coleção Documentos da Amazônia n.º 69 


Raro 


programa de Edições do Governo do Estado 
que vem sendo desenvolvido desde 1997, 
alcançando resultados crescentes, inclusive com a 
participação em feiras e bienais internacionais, vem se 
utilizando também dos meios modernos de tecnologia, 
como a Biblioteca Virtual do Amazonas e livros digitais. 
A Amazônia, e em especial os assuntos 
amazonenses, ganham proeminência e vão servindo 
bibliotecas e estantes de estudiosos, suprindo de todos 
os meios e modos as antigas necessidades que tínhamos. 
Tem sido vital a participação da Biblioteca Pública 
e sua equipe neste empreendimento que a Secretaria de 
Cultura, Turismo e Desporto vem cumprindo, de forma 
incessante. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 


Apresentação 


ocupação da Amazônia brasileira, desde os 

primórdios, tem sido objeto de grandes preocu- 
pações, notadamente no que se refere à necessidade da 
promoção do desenvolvimento regional. Em diversos períodos 
da nossa historia o povo nordestino ofereceu, e tem oferecido 
ainda agora, enorme contribuição, não só para a ocupação e 
desenvolvimento do Amazonas, mas especialmente no seu 
soerguimento econômico, diante das crises sucessivas que 
enfrentou com a débáâcle da borracha. 

Gente do Nordeste no Amazonas, que ora publicamos 
em segunda edição, fac-similar, conforme os originais; lançados 
em 1943 pelo DIP-Departamento de Imprensa e Propaganda, 
órgão do governo interventorial do Estado, nos mesmos moldes 
do seu correspondente no governo federal, de inspiração 
getulista, é uma reportagem em torno do repovoamento tentado 
em 1942, assinalando todas as questões decorrentes daquele 
esforço em que o governo federal acenava com uma ampla 
mobilização para reerguer a economia de goma elástica de modo 
a contribuir para o falado “esforço de guerra”. 

Se há denúncia sobre as mazelas que o movimento trazia 
em si mesmo, há história urbana e social de Manaus, ainda a 
ser revista e organizada, e as razões que conduziam todo aquele 
povo, cerca de duas mil pessoas, a deixarem suas casas no sertão 
nordestino e a enfrentarem a floresta amazônica, saindo da seca 
e invadindo um mundo de águas e florestas desconhecido. 

Eram multidões flageladas que vinham transportadas 
pelos vapores do Lóide ou dos gaiolas da SNAPP, fazendo 
parada em Manaus, mas tendo como destino final região ainda 
mais encravada na floresta: o Acre. Era mesmo um tempo de 
contrastes para aquela gente simples, cheia de esperança no 
futuro, doente pelo sofrimento e pela fome, muitos dos quais 


ficaram no caminho, perderam-se entre dores, fome continuada, 
doenças desconhecidas, má sorte, maltratados dos patrões, 
desespero e desesperança. Quase todos. 

E os seringais da floresta foram repovoados. Liberdade, 
Altamira, Nova Vida, Esperança, foram alguns dos redutos de 
coleta de borracha que receberam as levas de nordestinos 
naquele ano de 1942. Receberam e enterraram quase todos sem 
que a Amazônia ressurgisse como prometera o presidente 
Vargas ao desencadear a campanha de ocupação da região. 

É o que trata este opúsculo. 


Robério dos Santos Pereira Braga 
Secretário de Cultura, Turismo e Desporto 
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DO AMAZONAS EM 1942 
Eu vi um campo de concentração 
O Lago do Aleixo 
O fenómeno da séca 
Dois sistémas de povoamento 
O povoamento em 1942 
Contrastes impressionantes 
O segundo periodo 
Esfórço para a guerra 
A unidade politica 
Valorisação da terra e do homem 
A opinião dos técnicos 


Ressurgimento da Amazonia 


q — EU VI UM CAMPO DE CONCENTRAÇÃO... 


Não foi nas terras, vermêlhas de sangue, da Europa ou da Ásia. 
Não foi em África. Foi em plena selva amazonica. Numa tarde serena 
de julho. A 17 de julho. Ao longe, o silencio da floresta, a quietude 
mansa das aguas. num fim de tarde luminoso e rubro. Aqui — um 
espetáculo inédito no cenário sonolento e tranquilo do Vale: — 
uma invasão... 


Cêrca de 2 mil pessôas — creanças, mulheres, velhos, homens 
válidos. Longa fila de caminhões. Surgem de improviso, na clareira 
da mata. Circundam e sobem a pequena colina. Avançam estrepi- 
tosamente, como numa carga de assalto. A um extranho pareceria o 
desdobramento de uma tática de guerra, na execução do cêrco, pela 
manobra de flanco... Os carros avançam. Á luz indecisa do crepúsculo 
brilham metais de armas. Por coincidencia, um minúsculo avião 
sobrevôa o campo... E os carros galgam a colina, no ultimo arranque, 
já dentro da praça, formando em seguida num alinhamento de parada. 
Desfáz-se a dúvida. Não são tropas de invasão; não são prisioneiros de 


guerra. São os prisioneiros da fome — os nordestinos — libertados do 
círculo de chamas dos sertões requeimados. Cêrca de 2 mil pessôas — 
homens, creanças, mulheres — desembarcam dos caminhões. Com a 


mais variada bagagem. Caixas, malas, sacos, violões, armónicas, bacias, 
togareiros, baús de sóla, pacotes, embrulhos — toda a fardagem de uma 
grande massa em retirada... 


Os velhos chegam taciturnos e sombrios, relembrados da terra 
sertanêja, que não verão jamais. Os jovens espalham-se pela praça, 
admirados de encontrar no seio escuro da Selva tantas casas novas, 
amplas, confortaveis. Mulheres gritam e gesticulam á procura das 
bagagens, com os filhos agarrados ao cólo. As fisionomias são profun- 
damente abatidas, todas. Roupas sórdidas. Descalços. A adminis- 
tração do campo faz distribuir o jantar e as fichas dos alojamentos. A 
noite cái, de repente. Todos se recolhem. Os carros regressam 
à cidade... 


Apesar do abatimento físico c moral que se notava à chegada, 
percebia-se-lhes igualmente, nos olhos espantados, certo deslumbramento, 
uma espécie de admiração sufocada, prestes a espandir-se... E” que 
êtes viam bem de perto o vêrde sem fim que os cercava, a fartura 
cobicada da agua... Daí a momentos recebiam a primeira dádiva da 


natureza amazonica: — a chuva caia, larga e farta, desoprimindo os 
ares, alegrando-os, memorando néles o mais forte sentimento nostálgico 
da terra incendiada... A maioria dos nordestinos correu para o páteo 


externo dos pavilhões, deixando-se enxarcar pela chuva e os garôtos 
brincavam nas biqueiras... 


Mais tarde, horas mortas, quem passasse pelos arruados do campo, 
ouviria aqui e ali plangentes sons de vióla e descantes do sertão. Eles 
chegavam dos desertos combustos do nordeste, batidos pela inclemência 
da ierra deshumana e atirados para dentro desta Amazonia carinhosa — 
Canaan do Brasil — que os recebia, não apenas com os desvêlos e 
proteção do governo, mas tambem com a oferenda das chuvas perênes, 
das aguas remansadas e das matas intérminas, que serão dêles para a 
fecundidade das seáras... 


a À pes 


Pavilhão 


central da Administração 
enfermarias 


2 — O LAGO DO ALEIXO... 


E' um dos recantos mais belos da paizagem amazonica, o Lago do 
Aleixo. Situado a 2 horas de lancha da capital baré, tem em volta 
pequenos cômoros, que se vão escalonando ao norte, até muito longe. 
Peia frente, separado por estreita nêsga de terra, deslisa a massa ciclópica 
do rio Amazonas, barrando à distancia os campos de Terra Nova. Aos 
fundos, as aguas se comprimem entre altos barrancos até os “firmes” 
do Aleixo. Na margem direita do riachão está localisada a Colonia dos 
Nardestinos. Uma rodovia de 20 quilômetros liga-a a Manaus. Sobre um 
outeiro cercado de matas levantam-se as instalações. Em volta, igarapés 
de pequeno curso. 


Construida em semi-cireulo, a distribuição dos edifícios obedeceu 
às condições de luz solar e ventilação. Agua potavel, canalisada. Esgótos, 
fóssas biológicas asépticas. Luz eletrica. Ao todo, 70 edificações de 
alvenaria, assoalhadas. Ao centro, a Casa do Rancho, com salão de refei- 
tório, 2 cópas, cosinha, armazém, dispensa, estufa e geladeira. Um 
imenso fogão ao centro da cosinha prepara refeições para todos os 
emigrantes, de uma só vez. Edificio do Casino, com salão de projeções, 
bibliotéca, bilhares. Lavanderia. Instalações médicas, gabinête dentário, 
enfermaria. Rouparia. Pavilhão da Administração, em 2 pavimentos, com 
salas de expediente e secretaria. Residencias do médico e administrador, 
6 vasas para funcionários, 4 pavilhões com apartamentos especiais. 15 
pavilhões grandes, de 114 aposentos. 24 bangalós para pequenas familias. 
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Todos os edificios são dotados de moderno serviço sanitário e cosinha. 
Duas vias de comunicações aproximam o Aleixo de Manaus: via fluvial, 
por meio de lanchas do Estado e particulares e a via terrestre, de 20 
quilômetros, recentemente reparada de ordem do Interventor Federal, 
serviço êsse cometido a um destacamento de sapadôres da Fórça Policial 
do Estado. Diariamente a Delegacia do Ministério do Trabalho fornece 
carne fresca. pão, leite e legumes para as refeições dos nordestinos. 

A assistencia médica, confiada ao dr. Almir Pedreira, se faz todos 
os dias. 
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Preche do lego do Aleivoçe um grupo 


nordestinos 


“assuntando” 


após o almoço, 


de 


3- O FENÔMENO DA SÊCA... 


A sêca do nordeste é uma calamidade crônica. Ultimamente tem 
sc feito sentir desde 1940. Dois anos sem chuvas. Rio Grande do 
Norte, Paraiba, Ceará, logo atingidos, começaram a enviar para o 
Amazonas os primeiros contingentes. 200, 500, 700 emigrantes vinham 
chegando, em lévas sucessivas. O governo do dr. Alvaro Maia acolhia 
esses patrícios com solicitude e bondade, hospedando-os em casas do 
Estado. Roupas, alimentação, cuidados médicos constituiam as primeiras 
providencias,, até que seguissem para os seringais. 


Em junho deste ano, porem, (1942) se acentuou ainda mais nos 
longinquos sertões a dolorosa tragédia. Roçados, plantações, pomares, 
culturas, pastagens, fazendas de gado, algodoais — tudo a sêca devastára. 
O sertão é um deserto queimado, — disse-nos um emigrante, na sua 
lingnagem realista, Prenuncia-se a fome. As populações acorrem ás 
estações de estradas de ferro, refluindo para as capitais. Renova-se a 
classica retirada dos flagelados. E” o espetáculo de sempre, tantas vezes 
retratado nas páginas pungentes de Euclides da Cunha, José Americo 
e Raquel de Queiroz... 


Governos estidoais das zonas atingidas ensáiam as primeiras 
providencias. Não podem morrer à mingua milhares de brasileiros, Entra 
em ação o Governo Federal. Navios do Loide são afretados. E os nordes- 
tinos, eternos caminheiros à procura de um oásis onde fincar o estêio 


cositas 


de uma tenda --- retomam o conhecido roteiro do Amazonas, tantas 
vezes seguido pelos seus antepassados; acompanham-nos medicos, enfer- 
meiros, funcionarios do Serviço de Emigração. “Duque de Caxias, 
“Santos”, “Jaceguái”, “Raul Soares”, a frota da Costeira, a flotilha do 
SNAPP, todos os navios que demandam o Amazonas, vêm cheios de 
flasetados. E a retirada em massa, dentro da ordem, porem. 


4 — DOIS SISTEMAS DE POVOAMENTO... 


Estabelecendo-se um paralelo entre os dois sistéêmas de povoar o 
Amazonas o de agora e o de anos passados verifica-se que melho- 
rarum as condições de transporte, hospedagem, alimentação e locação de 
trabalho. 

Não mais o “expatriamento dentro da propria patria”, a que 
aludia Euclides da Cunha. Vale a pena e vem a proposito transcrever 
alguns periodos do excelso escritor patricio: -— ...“Quando as grandes 
sécas de 1879-1880, 1889-1890, 1900-1901 flamejavam sobre os sertões 
adustos. e as cidades do litoral se enchiam em poucas semanas de uma 
popiilação adventicia de famintos assombrosos, devorados de febres e 
bexigas à preocupação exclusiva dos poderes publicos consistia no 
lberta-las quanto antes daquelas invasões de bárbaros moribundos que 
infestavam o Brasil. Abarrotavam-se às carreiras os vapóres com aqueles 
fardos agitantes, consignados à morte. Mandavam-nos para a Amazonia, 
vastissima, despovoada, quasi ignota, o que equivalia a expatria-los 
dentro da propria patria... A multidão martirisada, perdidos todos os 
direitos, rótos os laços da familia, que se fracionava no tumulto dos 
embarques acelerados, partia para aquelas bandas, levando uma carta 
de nrego para o desconhecide; e ia, com os seus famintos, os seus febren- 
tos e os seus variolosos, em condições de malignar e corromper as locali- 

Grupos de familias nordestinas antes de embarcar para os seringais 
dudes mais salubres do mundo. Mas, desfeita a tarefa expurgatoria, 
não se curava mais dela. Cessava a inicrvenção governamental. Nunca, 
até os nossos dias, a acompanhou um só agente oficial, ou um médico. 
Os hanídos levavam a missão dolorosissima de desaparecerem. ..” 
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Era assim, ha 40 ou 50 anos atráz. Não se levava em conta que 
esses “bárbaros moribundos” viriam desempenhar mais tarde uma 
frutuósa missão civilisadóra, cheia de abnegação patriotica — a de incor- 
porar ao Brasil desconhecido imensos territorios abandonados, a «de 
construir um potencial de riqueza e opulencia que foi, no seu tempo. a 
n “ior parcela de receita do orçamento da Republica... Não se acreditava 
ainda na capacidade de trabalho do “cearense”, nem se lhe cria no patrio- 
tismo. Eram “fardos agitantes consignados à morte”. 

Não morreram, todavia. Aclimataram-se, dominaram a naturesa 
hostil, fizeram-se senhores da terra, dilatando-a, desventrando-lhe as 
riquezas, cnobrecendo-a pelo trabalho, conquistando-a pelas armas. 

Eles nos deram o Acre... 

O povoamento da bacia amazonica, naqueles tempos recuados, 
sempre se processou de modo inteiramente aleatório, á revelia dos gover- 
nos estadoais, como refere Euclides da Cunha: — “De fato, à parte o 
favcravel deslocamento paralélo ao equador, demandando as mesmas 
latitudes, não se conhece na historia exemplo mais golpeante de emigração 
tão anarquica. tão precipitada e tão violadôra dos mais vulgares preceitos 
de aclimamento, quanto o da que, desde 1879 até hoje, atirou em suces- 
sivas lévas as populações sertanéjas do territorio entre Paraíba e Ceara, 
para aquele recanto da Amazonia. Acompanhando-a, mesmo de relance, 
põe-se de manifesto que lhe faltou desde o principio, não só a marcha 
lenta e progressiva das migrações seguras, como os mais ordinarios 
res“uardos administrativos. O povoamento do Acre é um caso historico 
inteiramente fortuito, fóra da diretriz do nosso progresso. Tem um 
revérso tormentóso, que ninguem ignora: — as sêcas periódicas dos 
nossos sertões do Norte, ocasionando o êxodo em massa das multidões 


flageladas”. 
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Levando o filhinho à consulta médica, 


&$— O POVOAMENTO EM 1942... 


Novas “multidões flageladas”, sob o azorrágue dos mesmos incen- 
dios, crepitando na combustão da terra e dos recursos que são a fortuna 
dessas populações rurais — são conduzidas neste trágico ano da guerra 
para o interior da Amazonia. Agóra, porem, mercê do espirito social 
avançado que é o “leit motiv” dos homens de governo, elas vêm assistidas. 
não somente dos “resguardos ordinários”, mas tambem de cuidados 


administrativos que se articulam entre as esféras de podêres — federal 
e estadoal —— objetivando o seu bem estar, a sua aclimatação e o poste- 


rior encaminhamento a regiões saneadas, continuamente seguidas de 
perio pelos agentes oficiais que lhes distribuem assistencia e confórto, 
Já cxtremados com os carinhos e desvêlos da fraternidade. Não exage- 
ramos. Ha um sentido novo, intenso e profundo, nesse belissimo movi- 
mento que impulsiona a solidariedade dos poderes estadoais amazonenses, 
em favor dos retirantes da sêca. 


Logo que êles aportam a Manaus, a bordo dos Loide ou dos 
“ouiólas” do SNAPP, representantes da administração estadoal, sintoni- 
sados com os funcionarios do Ministerio do Trabalho, já têm providen- 
ciado as medidas necessarias ao seu estágio nas instalações do Aleixo, 
onde ficam alojados em apartamentos separados, sem promiscuidade, 
cada familia em aposento proprio. 


Ali permanecem o tempo suficiente ao revigoramento fisico, aguar- 
dando embarcações que os levem aos pontos ribeirinhos da Planicie, 
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São-lhes servidas 3 refeições diarias, com 2 merendas de leite e pão às 
creanças. Familias da sociedade de Manaus levam-lhes dádivas de 
roupas, frutas, sabão, dôóces. A agua, canalisada em abundancia para 
banheiros e lavatórios, permite uma igienisação completa. Dois pavi- 
1:6€es, com 18 aposentos, foram destinados aos que chegam enfermos, os 
quais recebem tratamento e remédios. Oito creanças já nasceram ali. 
A direção do campo e os serviços do rancho são mantidos em perfeita 
ordem. Não ha tumultos nem atropélos. Tudo é feito num ambiente 
de serenidade, bôa vontade e prontidão, com a preocupação exclusiva de 
não fugir às recomendações do chefe do Estado, transmitidas sempre 
com a finalidade de serem proporcionados aos emigrantes todo auxilio e 
ajuda. Muitos dêles, artífices e operarios especialisados, são aprovei- 
tados nos servicos das oficinas e estaleiros de Manaus, ou em trabalhos 
da Prefeitura, e alguns mesmo, recrutados para as fileiras da Fórça Poli- 
cial do Estado, cujo comandante, coronel Gentil Barbato, é um dos mais 
devotados e prestimosos amigos dos nordestinos. A êle se deve a pronta 
execução às diretrizes traçadas pelo Interventor. 


A grande maioria, porem. vai para o Acre. “Meu destino é o Acre”, 
é o refrão com que respondem à pergunta que se lhes faz indagando para 
onde vão... A Delegacia do Ministerio do Trabalho vem aceitando 
requisições de pessoal não somente para os trabalhós dos seringais como 
tambem para as industrias e serviços de lavoura. Fornece-lhes passagens 
e atimentação até o ponto terminal da viagem. Uma vez alistados, os 
cmigrantes deixam as terras do Aleixo. Numerosos caminhões os aguar- 
dam, em fila, frente aos alojamentos. Faz-se a chamada pelas fichas 
individuais. E la se vão êles, contentes e esperançados, para o Acre, Purús, 
Juruá, Madeira... Anibulancias, médico, enfermeiros seguem tambem, 


co ee 


As vezes um contratempo... Depois de muitos dias de viagem, o 
navio chega ao ponto onde deveriam estar embarcações menores, para 
o tansbordo da carga e passageiros. Mas o rio secou muito, não teve 
q adjutorio de nenhum “repiquete” e as “chatinhas” não puderam 
passar os “travessões”. Afinal, chegam as “chatinhas”. Transborda-se 
o pessoal, E a viagem prossegue, normal. 
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DESSA 1 


Necrdestinos em palestra com o 
Alvaro Maia. 


Interventor 


» 


6 — CONTRASTES IMPRESSIONANTES... 


Desta fórma, o repovoamento da Gleba vem sendo executado sob 
as cxigencias de um critério salutár, aos impulsos de medidas e provi- 
dencias que partem do proprio governo interventorial, visando colocar 
no alcance do h.amen: que trabalha os direitos, regalias e franquias a que 
faz jús no seio da cotetivicisde humana. Os emigrantes nordestinos não 
são anais os banides, que traziam a missão única e dolorosa de desapa- 
recerem... E' certo que os pioneiros daquelas épocas rémotas não 
desapareceram. Di-lo o testemunho do proprio Euclides da Cunha: “Ao 
contrario; em menos de 30 anos, o Estado, que era uma vaga expressão 
geografica, um deserto empantanado, a estirar-se, sem lindes. para 
sudoeste, definiu-se de chófre, avantajando-se aos primeiros pontos do 
nosso desenvolvimento economico... E naquele extremo sudoeste amazo- 
nico. quasi misterioso, onde um homem admiravel — William Chandless 
—- nenetrára 3.200 kilometros sem lhe encontrar o fim, — cem mil serta- 
néjos, ou cem mil ressuscitados, apareciam inesperadamente e repatria- 
vaun-se de um modo original e heroico: dilatando a patria até os terrenos 
novos que tinham devastado. Abram-se os ultimos relatorios das Prefei- 
turas do Acre. Nas suas paginas maravilha-nos mais do que as transfor- 
mações sem par que ali se verificam, o absoluto abandono e o completo 
relaxo com que ainda se efetúa o seu povoamento. Hoje, como ha 30 
ancs, mesmo fóra das aperturas e dos tumultos das sécas, os emigrantes 
avançam sem o minimo resguardo ou assistencia oficial.” 


Este depoimento, sincero e verdadeiro, do imortal sertanista, que 
viveu longos mêses na hinterlandia, a serviço da fixação das nossas fron- 
teiras, — equivale pela mais contundente e acêrba critica aos processos 
anti humanos, cruéis e criminosos, usados naquele tempo, com os míseros 
flagelados. 


Vale tambem como contraste impressionante, a demonstrar 
verazmente, sem artifícios de linguagem, como em decalque edificante, 
que, em 1942, mau grado “os tumultos e aperturas das sêcas”, agrava- 
des pela situação emergente do estado de guerra as correntes migrato- 
rias do nordeste não estão sofrendo aquelas vicissitudes dolorosas, de 
abandono, indiferença e “relaxo”, suportadas estoicamente pelos primi- 
tivos povoadores, desde a fome nos inféctos porões dos Loides, até a mais 
cruciante nostalgia da terra abandonada... 


Os dois processos de povoamento do Amazonas demarcam dois 
perindos fortemente distintos. O primeiro assinála a fáse do escravagis- 
imo branco, o ganho fácil dos “patrões” e “aviadores”. Assegurava o 
fortalecimento das fortunas capitalistas, arranjadas em curto tempo, e 
destinadas às expansões alegres nos cabarés de Paris, ou na compra de 
suntuósas “quintas” nas terras dq Luzitania... “Os braços só se moviam 
pelos incitamentos da vida animada e nômade, sem medições sociais e 
morais, hora aqui, mais tarde além, extraindo a goma, juntando a casta- 
nha, recolhendo a salsa e o cravo para negócios cujos lucros proporcio- 
nariam delírios de cidade e titulos arrogantes de “coronel”. “(Moacyr 
Paixão — Espirito e Evolução do Trabalho na Amazonia)”. O esban- 
jamento, despreocupado pelo dia seguinte, viu a crise da borracha com 
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as mãos vasias. Imprevidencia. Negligencia dos governos da época, doentes 
de megalomania... E as crises, como as sêcas, se repetiam em etápas 
certas, quasi como num ciclo astronomico: 1909, 915, 920, 24, 30, 35... 
E os seringais se despovoando. A borracha não interessava a ninguem. 
As plantações do Oriente bastavam ao consumo mundial. Desciam bandos 
numerosos de seringueiros, aproveitando toda a especie de embarcações. 


Não mais parecia uma retirada, mas uma fuga, aos grupos. Os 
seringueiros não estavam radicados à terra. Domaram-na, apenas para 
a exploração da hévea. Mas não a estimavam... Não tinham por ela 
o anêgo e o amor que se tem ao sólo trabalhado pela mésse dos roçados. 
Sempre lhes fôra vedado cultivar a terra. O “patrão” não queria lavouras; 
exigia borracha, só borracha. E êles abandonavam o Amazonas. Repe- 
gavam a marcha das bandeiras, ao revéz... “Mansos” agora, senhores 
dos segredos das selvas e dos rios, largavam as “estradas”, alcançavam 
os portos das margens e desciam, à deriva, favorecidos pela 
corrente, em canôas, em lanchas, nas igarités ligeiras, nos “reboques” 
tartos, mas vinham descendo sempre, indiferentes às promessas da 
“alta”, com que lhes queria prender a solercia dos latifundiários... 
Passavam, céleres, por outros seringais tambem despovoados — como 
se temessem algum inimigo no encalço. Em Manuas e Belem enchiam 
as hospedarias. Os governos forneciam as passagens de retórno. E lá se 
iam eles, de volta ao sertão inesquecido, alegres e palreiros: regressavam 
aos seus sitios, aos velhos pagos... 


7 — O SEGUNDO PERÍODO... 


Estamos em julho de 1942. E” diferente o segundo periodo. A 
emigração é norteada a rumos pré-estabelecidos. Emigração dirigida. 
Vale-se da estatistica, dos censos previamente levantados, dos boletins 
climatericos de cada zona a povoar, das possibilidades economicas de 
caia seringal, dos transportes, das comunicações. 


Como se operou tal transformação? Explica-se. No decenio de 
1930-140 houve no Brasil o surgimento de um fenômeno social de largas 
consequencias. Amadureceram as agitações de um renascimento espiri- 
tual. Conflitos de idéias, principios humanos, baseados numa nova 
concepção do direito das massas, abriram conquistas à vida do homem 
brasileiro. Fizeram-se leis de proteção e amparo ao trabalho. Leis sociais, 
rias sobretudo leis humanas. Passou-se a ver o homem dentro da mul- 
lidão. E esqueceu-se a multidão eleitoral, votante... Essa tendencia 
pa:n a vanguarda dos novos ideais encontrou no governante do Amazonas 
um executór sereno e esclarecido. infenso ás maquiavelices do politi- 
quismo corrutôr e dotado de um alto espirito de solidariedade com os 
seus governados, aos quais assegura os beneficios daquela legislação 
democratica. Os trabalhadores do Amazonas usufrúem as vantagens 
dessas leis. Porque o fenômeno social estã anteposto a outros interesses. 
Este é o segundo periodo dentro da estática amazonica. Assistencia ao 
homem que produz, ao homem enfêrmo, à mulher, à gestante, à creança. 
Assistencia por igual para todos. O poder publico se desveste das rou- 
pagens da divindade. Não quer ser mais que um homem comum. 
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A sua autoridade não é somente a do mando; é tambem de orientação, 
dc sociabilidade, de consélho, de consulta, de partilha do “munus” com 
os seus jurisdicionados. Excluiu-se o arbitrio das decisões do governo, 
nem se toleram injunções. Dai o curso admiravel e a atmosféra de ordem 
em que giram cs serviços do repovoamento. 


Comprovemos esta assertiva. O Interventor Alvaro Maia, na sua 
Exposição apresentada ao presidente Vargas em 1940, faz referencia 
aus trabalhos de assistencia do seu governo, dizendo: “Providencias de 
larga repercussão foram iniciadas tendentes à expansão da economia 
regional -— o encaminhamento dos trabalhadores nordestinos, a determi- 
nação do governo federal para a ereação dos núcleos agricolas e o plano 
de assistencia às nossas populações do interior. As primeiras levas de 
trabalhadores já aportaran a Manaus e já estão localisadas nos seringais, 
que, embora morosamente, se repovôam aos poucos, si persistirem tais 
medidas. Os nordestinos tiveram a carinhosa assistencia da Interventoria 
Federal, em alimentação, hospedagem, roupas e tratamento médico. As 
suas atividades serão aproveitadas nas explorações florestais, que atingem 
fontes de produção, como a goma de mascar e outras”. Continuando essa 
obra de insofismavel benemerencia no ano seguinte, o mesmo interventor 
informa em Mensagem de maio de 42 ao Governo Central que “as levas 
de trabalhadores nordestinos, que procuram o Amazonas e Acre para o 
repovoamento dos seringais, foram hospedadas com o maior carinho em 
Maraus, enquanto aguardavam embarcações para os respectivos destinos. 
Ha conexão, para esse serviço, entre a Interventoria Federal e a Associa- 
ção Comercial. Centenas de compatricios dirigiram-se ao Purús, ao 
Juruá, ao Madeira, e se incorporaram aos extratores de nossos principais 
produtos.” 
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E foi previdente o governante do Amazonas, não se limitando à 
esses trabalhos de assistencia pessoal, mas “nomeando uma comissão 
para receber e colocar as familias nordestinas em nossos seringais, onde 
poderão colher os frutos de sua atividade, maxime neste momento em 
que ha grande procura de borracha e se iniciou um plano maior de 
aniparo à produção”. 


Desta maneira, o deslocamento das massas nordestinas se inscreve 
como um dos mais felizes capitulos da historia do Amazonas atual, onde 
se podem vir colher exemplos edificantes de alto descortino cívico, 
acininistrativo e politico. 
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Aspectos das duas álas de pavilhões 
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& — ESFORÇO PARA A GUERRA... 


O amparo que o governo do Amazonas vem dispensando ás cor- 
rentes de emigrantes que aportam a Manaus, não fica circunscrito, 
todavia, apenas, à finalidade humanitária, ao aspecto propriamente 
individual. 


Vai mais além. As suas consequencias benéficas imediatas se 
arão sentir em breve. Essa atuação, que noutros tempos poderia ser 
encarada apenas como um nobre sentimento de solidariedade aos brasi- 
leiros sofredóres, agora, neste momento grave da vida nacional, repre- 
senta uma das mais valiosas e importantes contribuições para o “esforço 
de guerra”, em que está empenhado o Brasil. Presentemente só ha uma 
região no mundo fabricando borracha para as Nações Unidas: — a Ama- 
zonia. Tamanha é a necessidade da borracha nas industrias bélicas, que 
o governo norte-americano só concede prioridade para o embarque de 
produtos da Amazonia, si a praça do navio levar 90% de hévea! Donald 
Nelson, Diretor Geral da Industria Bélica dos Estados Unidos, exclamou 
ha pouco numa reunião de líderes na Casa Branca: “Sem borracha talvez 
gankemos a guerra; com a borrcaha ganha-la-emos seguramente”. 


E” com essa compreensão, situando o problema na esféra dos 
interesses do Brasli e das Americas, que o Amazonas não evita esforços 
para aniplificar e desdobrar os seus parques de industria gomifera, sendo 
um dos trabalhos mais interessantes da sua administração publica, prect- 
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samente êsse — de acolher e encaminhar as levas nordestinas aos serin- 
gais produtóres, para que. a curto praso, aqueles esforços e trabalhos 
sejem recompensados com a entrega de milhares de toneladas de goma 
elastica, descendo dos grotões pela calha dos manadeiros, a ser beneficiada 
em Manaus, e conduzida, via aérea ou maritima, aos centros de aplicação, 
onde se forjam as armas da Vitoria... Esta contribuição é uma das 
mais dccisivas para o “esforço da guerra”. 


Entretanto, significa tambem, posta na prática, a tradução de 
clarividente argúcia politica, porque, amparando: o emigrante desde a 
sua entrada no Amazonas, confortando-o e dando-lhe os meios de recupe- 
jar a sua perdida independencia economica — o governo trabalha 
igualmente a prol das rendas do seu erário, da manutenção dos seus 
servidores, das suas escolas, dos seus serviços internos, sem que nova 
crise venha perturbar ou interromper o rilimo fecundo e patriótico da 


sua administração. 
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Q-— A UNIDADE POLITICA... 


A Amazonia é imensa. O seu povoamento implica no estrei- 
tamento dos laços de brasilidade, esparsos pelas lhanhuras sen fim dos 
descampados alagadiços. Leopoldo Péres, amazonólogo dos mais cultos 
e homem publico dos mais sinceros do Amazonas, destacou com evidente 
realidade este aspecto da questão, ao escrever: “Já ha mais de tres 
décadas, tratando da assimilação das circunscrições do Alto Amazonas à 


ordem nacional — e o conceito pode e deve generalisar-se a toda a 
An:azonia — asseverava Euclides da Cunha que, sem uma disposição 


firme e permanente do nosso patriotismo nesse sentido, a Amazonia, palco 
desiumbrante onde, na visão de Humboldt, se há-de concentrar a civili- 
sação do globo, mais cedo ou mais tarde destacaria do Brasil, “natu- 
ralnente. irresistivelmente, como se despega um mundo de uma nebulosa 
— pela expansão centrifuga do seu próprio movimento”. E o renomado 
poligrafo doutrina então: Aliás, de um modo geral, o problema da unidade 
politica encontra no do povoamento um dos seus dados essenciais. Porque 
é intuitivo que se não há-de criar um tecido forte de relações, um vínculo 
de coesão indestrutivel, entre os conglomerados dispersos, ganglionados 
ou rarefeitos, de um pais de extensa base fisica c sem densidade demo- 
grática, como o nosso, a lutar ainda com a “força isolante do deserto”. 
Dai a fórmula em que no-lo apresenta Oliveira Viana, num dos seus 
belos livros 'de sociologia brasileira, indicando como, a um máximo de 
base fisica. deve corresponder um máximo de circulação para chegar-se 
a um máximo de unidade.” (Política e Espírito do Regime — Leopoldo 
Péres). ' 
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O governo do Amazonas, encarando o problema do povoamento 
sob um prisma puramente racional e prático, não perdeu de vista esse 
aspecto basilár da questão — a unidade politica. Sob sua orientação, 
a colonisação vem sendo distribuida em zonas prefixas, o que nos assegura 
desde logo o desdobramento de um trabalho metodisado, a par de uma 
garantia de unidade inguebrantavel. E essa preocupação obedece à 
doutrina do presidente Getulio Vargas, exposta no discurso do Ideal 
Clube, de Manaus, em 1940, quando o preclaro Chefe da Nação disse: 
“Da colonisação esparsa, ao sabor de interesses eventuais, consumidôra 
de energias com escasso rendimento, devemos passar à concentração e 
fix«cão do potencial humano: é tempo de cuidarmos, com sentido perma- 
nente, do povoamento amazonico”. Anteriormente, em 1933, na cidade 
de Belem, já o presidente do Brasil sintetisava numa fórmula feliz a 
situação da Amazonia: “O problema capital da Amazonia consiste porem, 
em transformar em exploração sedentária a exploração nômade, a que 
até agora se têm sugeitado as suas riquezas. Para isso, é preciso povoá-la, 
colonisando-a, isto é, fixando o homem ao sólo. Mas o sólo da Amazo- 
nia, exuberante em fáuna e flora, com a sua fertilidade impetuosa e 
hostil à atividade humana, é conquista certamente rude e dificil. Para 
realiza-la, impõe-se antes de tudo, organisação e cooperação. Apesar de 
não possuirmos abundancia de recursos, nem por isso devemos julgar 
c problema insolúvel.” 


Tomando essas palavras do Chefe Nacional na sua limpida 
interpretação, Leopoldo Péres assinála que “todos os problemas da hinter- 
lan:tia se reduzem, ultima ratio, para o senhor Getulio Vargas, ao binómio 
sancamento-colonisação, o que vale dizer, — valorisação da terra e do 
homem, circulação politica, — civilisação. E ninguem em sã conciencia 
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discutirá a veracidade e segurança desse ponto de vista, apoiado na 
eloquencia dos fatos e na experiencia dos homens de cultura que se têm 
consagrado à análise espetral da Amazonia.” (Política e Espírito do 


Regime — Leopoldo Péres). 
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Crepes 


Grupos 


de familias nordestinas antes de 
embarcar para os seringais. 


10 -— VALORISAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM... 


Afirmada a distribuição demográfica no Grande Vale, de modo 
a perpeluar-se a indispensavel unidade politica, não tardaremos a ter 
ac sequencias naturais decorrentes de tal regime, que se inscrevem como 
produção racionalisada, trabalho organisado, vitalidade economica, — 
ros termos do notavel esquêma idealisado pelo acatado presidente do 
Departamento Administrativo do Amazonas. 


Está-se cuidando agora não somente de valorisar a terra, pelo 
sancamento metódico e técnico, mas sobretudo de valorisar o homem, 
atribuindo-lhe parcelas de trabalho e de lucros, pelos quais êle possa 
conquistar melhor gráu de cultura, de confôrto, de bem estar. Ingres- 
sando nessa via larga do agrarismo economico, pela pressão levada a 
efeito contra o latifundismo compressôr, brevemente passaremos da ação 
politica para o estadismo. Forçosamente passaremos ainda pela fáse do 
comercialismo intenso até chegarmos á da industria generalisada, quando 
os produtos possam ser manufaturados nos proprios centros de produção 
iativa. À êsse tempo, certo já terá sido estudada uma fórma de 
“bomestead”, que prenda o homem definitivamente à terra. 


Então possuiremos uma civilisação genuinamente amazonica, 
porque “colonisação, comercialismo e cultura são os estágios de uma 
civilisação que amadurece — todos necessariamente articulados. No 
começo as florestas têm que ser abatidas; as sementes, semeadas; os 
minerais, minerados; casas e vias de comunicação, construidas; a abun- 
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dancia começa a vir e com ela o lazer que permite ao homem compór 
poêmas, esculpir estátuas ou fazer musica e filosofia.” (Will Durant — 
Iilosofia da Vida); Nada nos falta para aleançarmos êsse período áureo. 
En: parte alguma “da terra a civliisação encontrará às suas ordens um 
tão formidavel campo de experimentação economica. Clima ótimo, com 
todas as variantes de salubridade; sólo uberrimo, pronto a desdobrar-se 
em colheitas magníficas; sub-sólo opulenio de todos os metais e do 
petróleo. . E, por sobre tudo isso, legiões de trabalhadores dispostos a 
fazr desta Planicie Vêrde uma região feliz. A naturesa aqui não mais 
entra em colaboração com a anátema de Buckle: — “De tão apavoran- 
temente grande e fecunda, não deixa lugar para o homem. Na Ama- 
zonia ha lugar para todos. A realidade desse ideal está subordinada ao 
(rahalho que se executa atualmente no Amazonas. Principiaram os gover- 
nantes por onde deviam começar. Pela colonisação intensiva e pro- 
gressiva, escalonada paulatinamente a todos os setóres fluviais do 
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14 — A OPINIÃO DOS TÉCNICOS... 


Em 1941, o Conselho Federal do Comercio Exterior, por intermeé- 
dio da Comissão Mista de Estudos de “Problemas da Região Amazonica” 
- promoveu interessante inquérito junto à Interventoria Federal! do 
Amazonas, tendente a orientar o Governo Central no tocante ás questões 
intrinsecas e peculiares da hinterlandia. Esse formulario, entregue á 
reconhecida competencia de dois técnicos em assuntos amazonicos — srs. 
Hvascar de Figueiredo e Jorge de Andrade — foi respondido em termos 
c conclusões criteriosamente desenvolvidos, invocando aqueles profis- 
sionais o alto valôr da imigração como fatôr inegavel e imprescindivel 
para o equipamento agricola da região, expressando-se com os seguintes 
conceitos:... “A agricultnra, na região amazonica, será uma de suas 
fentes de riqueza no futuro, tanto mais próximo quanto maiores forem 
as migrações naquela direção. Condiciona-se, portanto, a questão agri- 
cola. propriamente dita e com significação economica, à questão demo- 
gráfica.” E paginas adiante: “O recrutamento de trabalhadores, tratan- 
Go-se de qualquer região, nas condições normais de vida, não pode ser 
compulsório. O interesse é que desperta a vontade de emigrar. Por sobre 
isso, o desejo de melhor ambiente — clima mais favoravel, facilidades de 
edtcação, assistencia social, em todas as suas fórmas.” 


O nordestino é um elemento migratorio de excelente rendimento. 
Si o foi ha anos pretéritos, quando as condições de transporte, sustento, 
aclimatação eram precárias e as de educação e assistencia eram 
nenhumas — pode-se facilmente imaginar o que será neste periodo de 
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1942 e seguintes, quando os dirigentes do Estado estão empenhados num 
ingente movimento de interesse, no sentido de garantir ás correntes 
migratorias atuais uma vigilante assistencia em todas as suas modalidades. 


Nas condições prementes que atravessamos no momento, partici- 
pando sem temôr das atividades bélicas, — a questão demográfica da 
bacia amazonica se destaca dentre todos os assuntos, porque envolve, 
além da questão agricola, um cometimento ainda maior, mais importante, 
mais decisivo para o êxito da guerra: — a da produção gomifera, sem a 
qual ficará paralisada toda a máquina combatente norte-americana. 


12 — RESSURGIMENTO DA AMAZONIA... 


Não foi nas terras, vermêlhas de sangue, da Europa ou da Ásia. 
Não foi em África... Foi em plena selva amazonica. 

Quarenta carros sobem a colina do Aleixo. De um dêles saltam 
dois funcionarios do Ministerio do Trabalho. Inicia-se a chamada. Os 
parilhões esvasiam-se. Grupos se vão formando, pela ordem de embarque. 


Para o seringal “Liberdade”, no Purús, 250; para o seringal Alta- 
misa”, no Juruá, 280; 190.para o seringal “Nova Vida”, no Acre; para o 
seringal “Esperança”, no Abunaã, 320. Mulheres, creanças, homens válidos, 
os velhos, ocupam seus lugares. As bagagens são arumadas. Seguem. Os 
"arros desfilam, pela colina abaixo. Dai a dias, outro contingente. E mais 
outros na seguinte semnaa. Vai ficando deserto o campo de concentração 
do Aleixo. Doi mil trabalhadores de borracha em junho, dois mil em 
Julho, outros em agosto, setembro, até completar o numero fixado. E 
assim o Acre, o Madeira, o Purús, o Juruá, o Rio Negro — todos os rios 
da Amazonia vastissima —. “quasi ignota” — vão se repovoando, na 
marcha lenta das “entradas”, novas “handeiras” do século vinte, bifurcan- 
do-se pelos “paranás, lagos, “furos”, igarapés e grotões... Dentro em 
porco serão vinte mil; daqui a um ano serão cincoenta mil. 

Então assistiremos a ressurreição da Terra Vêrde. Realiza-se a 
profecia do presidente Vargas: — A Amazonia ressurgirá!... 
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